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INTRODUÇÃO

As microalgas são caracterizadas como microrganismos

fotossintéticos, que combinam água e dióxido de carbono

atmosférico com luz solar para produzirem várias formas de

energia que resultam em biomassa (polissacarídeos, proteínas,

lipídios e hidrocarbonetos).1 As microalgas têm sido reconhecidas

como uma produtora de matéria-prima para a produção de

biodiesel.2 Porém, as microalgas diferem enormemente no perfil

de óleo produzido, na habilidade fotossintética, no fator de

crescimento, nas substâncias necessárias no meio de cultura,

resistência a patógenos e na produção da biomassa. Para tanto,

há a necessidade da seleção de linhagens que permitam o

armazenamento de alto conteúdo de óleo com o perfil adequado

para o biodiesel, em um menor tempo de cultivo. 3

METODOLOGIA
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A partir de amostras de chorume de um aterro sanitário localizado

no município de Novo Hamburgo foi possível isolar microalga do

gênero Chlorella spp. identificada pela pesquisadora Lezilda

Carvalho Torgan da Fundação Zoobotânica/ RS, conforme figura

1.

Figura 1 e 2 – Crescimento em meio sólido e líquido de microalgas.

Legenda: 1- Meio de cultura sólido; 2- Culturas algáceas em meio líquido;

Fonte: Rossato; Valandro (2014)

O procedimento experimental, bem como as condições de cultivo,

são citados abaixo:

Legenda: Lipídios vistos no interior da célula microalgal, através da microscopia de fluorescência.

As imagens representam os quatro tratamentos na primeira semana com 7 dias de cultivo e na

última semana, com 21 dias.

Fonte: Rossato; Valandro (2015)
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Coleta de 
amostras

Isolamento 
Chlorella spp.

Cultivo em meio 
TAP Medium 

utilizando agitador 
orbital (shaker)

12 Erlenmeyers 
estéreis (250 mL)

Intensidade 
Luminosa 
Contínua

Temperatura 
25ºC

CONCLUSÃO

Apesar de descrito na literatura que a depleção de nitrogênio aumenta

o teor de óleo nas células, não se observou este resultado. As células

que foram cultivadas com 100% de nitrogênio apresentaram grande

quantidade de óleo, além de maior crescimento celular que o

tratamento com 0% de nitrogênio, contribuindo com maior quantidade

de óleo.

Como perspectivas futuras, têm-se a produção de microalgas em

maior escala, visando uma maior produção de biomassa e utilização

da célula íntegra na produção do biodiesel.

Para evidenciar uma maior produção de óleo, conforme sugere a

literatura, foi realizada uma indução de stress na microalga,

através da diminuição e privação de nutriente, sendo este, o

nitrogênio, encontrado no meio sob a forma de KNO3 (Nitrato de

Potássio): o controle 100% com 6,925 mmol/L de KNO3; 75% com

5,913 mmol/L de KNO3; 25% com 1,731 mmol/L de KNO3 e 0%

com 0 mmol/L. Cada tratamento foi realizado em triplicata.

Outras metodologias utilizadas:

Contagem Celular: Câmera de Neubauer no microscópio óptico;

Quantificação da Clorofila: Utilizou-se o protocolo de 

Lichtenthaler & Wellburn (1983);

Microscopia de Fluorescência: Adaptado de CHEN (2011).

Legenda: Quantidade de células por mL (A) e Quantidade de clorofila (B) em relação ao período de

18 dias;

Fonte: Rossato; Valandro (2015)

Figura 4 – Análise Qualitativa de lipídios.

RESULTADOS

A seguir, os resultados obtidos em cada metodologia empregada.

Figura 3– Análise Quantitativa: Crescimento microalgal (A) e Clorofila (B).
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